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Juarez declina do generalato
A superioridade de espirito do grande che-

fe da revolução no norte

ESSA E1 QUE) DEVE SER A
NORMA

dr.
A CELEBRE ENTREVISTA

ii iiRIO, -0 — Dizem que o
Sérgio de Oliveira, em palestra 0 GENERAL JUAREZ TA VOR A expoz aos jortvm-à ar •¦•••'•••.h-ita:*. esclareceu ¦- ui ¦>__

rf
O Senhor Interventor Federal recebeu o seguinte

telegramma:
PALÁCIO CATTETE — RIO, 15 — Tenho rc-

cebido de vários núcleos da populacAo desse Estado,
expressando o movimento que so generalizou solici-
tações cm prol dn promoção dc Juarez Tavora a Ge-
iu i ai. Desejo (jue leveis ao conhecimento de todos que
compartilham esse movimento patriótico que nin-
guein, tanto quanto cu, teria prazer em attender as
aspirações da população do norte, investindo Juarez
Tavora do generalato, pois elle realmente foi um dos
mais notáveis gencraes da Revolução. Mas o capitão
Juarez Tavora recusa acceitar qualquer posto que
nâo seja adquirido normalmente e satisfeito os vários
requisitos regulaincntarcs om perfeitu igualdade com
os seus camaradas dc classe. Essa nobre attitude dc
modéstia c de desinteresse — demonstração da supe-
rioridade do seu espirito — ainda dá mais realce ao
seu nome e a valia dos seus serviços. Cordiaes saúda-
côes. GETÚLIO VARGAS.

com os jornalistas, esclareceu ¦
o motivo por que o Tribunal Es-
pecial tudo faz para furtar-se a
uma acção apaixonada e violen-
ta. ET preciso que a imprensa
note que nâo estamos mais na
phase estrictamente revolucio-
naria c sim que estamos com um
Governo já legalizado, com o re-
conhecimento Internacional. A
phase actual é dc indiscutível

nalistas as suas idéas sobre os fins
da Revolução. O seu programma.
Reproducçao tachygraphica integral

(Do "Jornal do CommercÍc/\
pelo CORREIO AÉREO)

(CONTINUAÇÃO) providencias com caracter dl-
ctatorial não podem ser perma-
nentea; cilas tôm por fim atten-
der a casos c situações, que não
poderiam ser attendidos dc ou-

COM OS TENENTES, EX-
ALUMNOS DO COLLE-

GIO MILITAR
—)0(

Nâo quero dizer com isso que
nâo se tenham comcttido erros

reconstrucçao. Quando podiai * m ftJ trang*„
ter praticado todos os actos de' ' 

»intcrcsseg SUDC. •vuu«•"*•• ¦"» "^^H MV
violência no momento da victo- g-ncias, que os interesses supe- ^ modo c quc absolutamentevioiencia ,no wommw uu v«.iu- ^ d BraBÜ naQ aconselha-1 „rpift necessário attender Mas.ria da revolução, nao o quiz o. «•"& necessário awtnaer. mq»,
Chefe do Governo Provisório. ri™si8t0 

em deixa_ bem _' repito, se a dicUdiin fo» watt-
Não será nortanto açora iá!. *5 ?,de * I tuida com determinados fins se*

na reconstrução, que se 
'^*»*üe™^ 

^oJ*mreee»eantesdeattlnpd<»ses-
pretenderá obscurecer a bel- *- 

^Q dtóto ^^ 0*
Ia obra de liberalismo da Q sinceramente
revolução. O Tribunal tudo * considera aconseihavel para quefará para apphcar as_ saneçoes ge modifi e 0 ambiente quecreadas com a revolução victon- exigtia no BrasU e iornQU ne.
osa, mas esforçando-se para que ceggaria a revoluçao e^ &

Communica-nos o sr. Io te-
tínente Carlos Cordeiro de Al-
meidâ:"O sr. commandante da 7.a
Região Militar enviou ao com-
mando do 23° B. C, o seguin-
te telegramma: — "Solicito-vos
avisar, inclusive intermédios
jornaes, aos ex-alumnos da Es
cola Militar, commissionados l°s
tenentes, que os mesmos devem
apresentar-se ao Departamento
da Guerra até 31 do corrente.n

BAIXA DE ALUGUEIS DE
CASA
-)o(-

Damos abaixo, com muito
prazer, a carta em que distin-
cto cavalheiro de nosso alto
meio commercial, que não vive
"de rendimentos de alugueis de
casa", externa sua acatada opi-
nião acerca do momentoso pro-
blema da baixa dos alugueis.

"Rimos. srs. da "Patria-No-
va".

Li hontem, embora como ma-
teria de collaboração, o sucein-
to e judicioso suelto sobre o de-
batido problema dos alugueis de
casas.

Subscrevendo in - limine os
conceitos do referido suelto, ve>
nho bordar ligeiras considera-
ções sobre o caso:

lo  o Governo decretando
a baixa dos alugueis, em favor
do locatário e contra o locador,
praticaria um começo de Com-
munismo, pois quem distribue
30 % pôde logicamente distai**
buir o total.

2° _- Não se faria mais uma
só construcção para aluguel nes-
ta Capital. Resultado: — Mi-
lhares de desempregados, pe-
dreiros, carpinteiros, oleiros e
operários, pois suspensas - as
construcções, suspensa seria

também a fabricação dos mate-
riaes. Então, veríamos que, o
.Ministério do Trabalho para dar
oecupação aos desempregados
teria que mover também para o
Ceará sua attenção.

30 — Voltando o regimen con-
stitucional, os proprietários fi-
carão senhores da situação; fa-
vorecidos pela lei da offerta e
da procura, que é a base funda-
mental da valorisação, e oxalá,
que casas cujo aluguel seja de
100$000 actualmente, não pas-
se a ser cobrado 130$000ü!

40 — o Governo não mais te-
ria nesta Capital a renda prove-
niente do imposto de transmiS-
são de propriedades; nem os ne-
cessitados de venderem immo-
veis achariam compradores.
Quem se atreveria a comprar
propriedade onde se tem preju-
dicado o direito de renda?

Por tudo isso, acho demais
acertada e acato a attitude se-
rena do sr. Interventor, não de-
cretando a baixa dos alugueis de
casa nesta Capital.

Além disso os alugueis de ca-
sas nesta Capital, em regra ge-
ral, não dão 10 % de juros li-
quidos ao capital empregado.,
Entretanto, existe franca e ga*
rantida collocação aos juros de
12 % ao anno.

São as considerações que ti-
nha a expender.

Pela publicação desta, muito
grato — o patrício e admira-
dor

F.
Fort. 19|1|931.

RELAÇÕES DE NOVA ES-
PECIE

RIO, 19 — 0 "Diário de No-
ticias", commentando a noticia
em torno do reatamento das re-
lações diplomáticas entre o Bra-
sil e a Rússia, diz que auscultan-
do as opiniões de vultos de relê-
vo da actualidade brasileira, es-
tá autorizado a afiançar que o
Brasil não cogita de mudar de
attitude com relação ao governo
dos soviets.

a justiça revolucionaria não fu
ja dos prinicipios clássicos da
sabedoria e da razão. Nada lu-
craria a Republica nova com o
apparecimento de uma região
martyrisada.

0 COMMUNISMO REPRIMI-
DO EM SUAS AVAN-

ÇADAS

A QUESTÃO DO FUNCCIO-
NAUSMO

Ora, todos sabem que muitos
reito é tudo quanto quero da re-* dos problemas que tolhem o des-
volução; não quero posições de envolvimento dopaiz e impedem
mando nem de responsabilida- fua. reorganização sobre bases
de; contento-me com a respon- tagicaa e sólidas so podem ser
sabilidade indirecta que me vale resolvidos por processos dieta-

SANTOS, 19 — Graças
ás medidas preventivas,
postas em pratica pela po
licia, fracassou completa
mente a greve dos opera-
rios.

Em alguns pontos da ci-
dade, apezar do rigoroso
policiamento, teem-se re-
gistrado sérios distúrbios
promovidos por elementos
exaltados.

Foram effectuadas nu-
merosas prisões.

SANTOS, lfl — Está a-
purado que o movimento
paredista abafado pela po-
licia tinha um caracter e-
videntemente communista,

A policia continua agin
do energicamente na re-
pressão aos perturbadores
da ordem.

SANTOS, 19 — A cida-
de amanheceu!mais calma.
O chefe de policia baixou
ordens terminantes, pro-
hibindo quaesquer mani-
festações publicas.

Os circulo? operários
comtudo, permanecem a-
gitados, tendo sido deti-
dos os principa.es cabeças
do movimento'.

APROVEITEMOS
OS AVIÕES...

RIO, 19 —¦ A firma allemã
Dornier Vai propoz ao governo
provisório a venda de aereopla-
nos de guerra para o pagamen-
to em café.

O governo está estudando a
proposta que se apresenta em
bases vantajosas.

essa liberdade de dizer o que
penso, com a deferencia devida
aos que assumiram as respon-
sabilidades directas do gover-
no. Digo assim o que julgo mais
acertado, sem a pretensão de
que os meus pontos de vista pre-
valeçam.

Assim, sou o primeiro a reco-
nhecer que o governo já fez mui-
to mais do que esperávamos,
muito mais do que julgávamos
possível fazer em tão breve es-
paço de tempo e isso recompen-
sa as transigencias a que foi le-
vado pela injuneções políticas e
que não teriam sido praticadas
se a revolução houvesse sido le-
vada a cabo por elementos pu-
ramente militares.

Tratarei agora do segundo
ponto, que quero abordar com
respeito ás criticas da impren-
sa: — o da durabilidade do pe-
riodo dictatorial.

Ha quem nos qualifique, a
mim, ao Dr. Oswaldo Aranha e
ao Coronel Góes Monteiro, as-
sim como outros elementos que
comnosco estão em accordo, co-
mo "fascistas", simplesmente
porque entendemos que não se
deve cuidar já de extinguir o go-
verno dictatorial.

A DURAÇÃO DO GOVERNO
DICTATORIAL

Ha nisso um evidente equi-
voco.

A dictadura foi estabelecida
para attender e resolver uns
tantos problemas primordiaesa
para os quaes não seria possi-
vel encontrar solução dentro
das leis.

Assim sendo, a dictadura ha
de, necessariamente, perdurar
até que a solução desses proble*
mas seja alcançada. Extinguil-
a antes disso seria o mais clamo-
roso dos absurdos.

Não sei se me fiz bem com-
preender'.

Um governo dictatorial e as'

tonaes, desde o do funecionalis-
mo civil até o do saneamento da
administração, propriaméir
nas altas espheras governa-,
mentaes. Trata-se de toda uma
machina criada pelos interesses
partidários e pessoaes, uma
machina dispendiosissima, que
não traz nenhuma vantagem ao
interesse collectivo.

Como demolir , essa enorme
machina dentro da lei? Era im-
possível porque cada uma da
suas peças, cada üm de seus sei>
ventuarios tinha garantia em lei.
Somente num periodo dictato-
rial pôde esse problema ser re-
solvido, sem a ameaça de pesa-
dos ônus no futuro.

Por isso eu digo que seria %n
contrasenso pôr termo á dieta-
dura antes que sua missão tenha
sido cumprida. No dia em que
os problemas mais urgentes^ os
mais difficeis de serem resolvi-
dos dentro das leis estiverem re-
solvidos, nesse dia, sim, o paiz
deverá voltar ao regime consti-
tücional.

, af. ¦¦¦¦'¦'¦ ¦

Ò PERIGO DAS ELEIÇÕES
PRECIPITADAS

Sem isso correríamos até o
risco de ver a futura Constituin-
te reproduzir exactamentè os
mesmos erros da de 189Í, esta- ^
belecendo talvez formulas nór
vas, porém, continuando com $.•?''
mesma mensalidade politica por,
melhores que fossem suas inten-
ções.

Não vou ao ponto de imagi-
nar qué os defensores da neces-
sidade de uma rápida volta ao
regime constitucional, pugnem
por essa providencia por inter
resse pessoal; mas admiro-mé
de que riáo vejam os immensos
inconvenientes dessa precipita-
ção.

(Continua)
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a.-fú.. «atendida* «010 J-ra-
r«*r. quando fundada*

JANEIRO' —1931—

Terça-feira

S..Sebastião
S. Amaro
S. Euthgmio

HORÓSCOPO
As pessoas nas*
cidn- nesto uies,

nao .vii.-**-*. -in
teus emprehendi-
mento*., embora
necessitando pa*
ra consegui.-os

de porfiada luc*
ta e nào peque-
nos dissabores.

Suo sinceras,
verdadeiras, alegres e discretas. Por
sua perseverança e teuacidade vencem
na vida, conseguindo posição, pinei-
palmente quando se entregam ao ma-

•isterio e áa profissões liberaes. Farão
excellente casamento com , pessoas
nascidas entre 22 de Agosto e 29 de
Setembro ou entre 19 de Abril e 20 de
Maio.

EPHEMERIDES DO CEARA

1607 — Os jesuítas Francisco
Pinto e Luiz Figueira, de ordem
do provincial Fernão Cardim,
embarcam em Becife para a ca-
thechese dos indios do Ceará.

1612 — Chega ao Ceará, Mar.
Um Soares Moreno, o primeiro
donatário da Capitania.

1825 — José Martiniano de
Alencar dirige o seu celebre Me-
morial ao imperador Pedro /,
renegando toda e qualquer par-
ticipação nos movimentos revo-
lucionarios da Provincia,, e im-
piorando a clemência imperial.

1870 — Desembarcam em For-
taleza, as primeiras Irmãs dè
caridade, destinadas á Sania
Casa de Misericórdia.

1871 — Posse do 32.° presi-
dente da Provincia, dr. José Fer-
nandes da Costa Pereira Ju.
nior.

1872 — Sob proposta do ve-
reador Coelho da Fonseca, a Ca-
marca de Fortaleza muda para
"General Sampaio", o noih? da
rua da Cadeia.

¦ 1872 — A's 5 horas da tarde.
tem lugar a inauguração dos
trabalhos da via-ferrea dc Bata-
rité, presentes o Commendador
Wilkens de Mattos e o Barão de
Taquary.

1920 — Fallece, no Bio, o be-
nemerito cearense, dr. Henrique
Samico. *

0 Ceará e o generaíato de juarez
fâJL ou —

Joaieiro, 14 — Povo joasei» modeatia daqurit* bravo «oawn*
rcnse congratula-*»*» eom *-•*•«•» aa o wm o programmat ma** a
urilhaiin* orgam, -medindo a aua u^riiiüaadt? #mcí»1 mantor írcnte
•ppravatfo para » »«« attituda úmmm pátria maia um dtfnuda»
aclamando ao posto dt? general Uo brasileiro aptmfanoo eato
d© divia&o o bravo capitão Jua- xopophanto iiaat-idu «rata região
r^ Tavora, como prova de gra* j.tguaríbaiia, Conto tuiuü^uim*
tidâo pela libertarão do Brasil, viu te*m pWbbt-Hu i*ia popula-
— tmè Geraldo, prefeito; An- cio üuaa solicitar de voaaencia
tonio Luna Odilio. Antônio de aaocçáo legal decretando ex-vi
Mello, delegado; 2* tenente Gui- poder diaereeíonario so acha in*
lherme Ferreira Lima, OdUio vestido gevemo do povo pelo
Figueiredo, presidente da Asso* povo, nomeação JuarM Tavora
ciaçA" do* Empregado» no Com- posto general de brigada dc
méreio, e José Francisco da Gra- exercito nacional. Solicitamos
ça, presidente da "União Cora- interefereneia de vossencia sen*
mercial". tWo wr correspondido desejo

Russas, 14 — Temos prazer nossa população. Respeitosas
participar vossencia seguinte miudações. — Lute Nogueira,
despacho hoje enviado senhor advogado; Bonifácio Velloso,
presidente Republica cuja copia collector; DeocJccio .Maia Gon*
foi transmittida general Juarez dim, comraereiante; Antônio
Tavora: "Temos subida honra Joaquim, commerciante; Vicen-
tevar conhecimento vossencia te Leite, delegado policia,
que hoje Í6 horas povo desta cí-
dade musica girandolas estacio- Palmeira, 15 — População
nou praça denominada "Juarez desta localidade reunida hontem
Tavora" usando palavra vários praça publica hora convencio-

nada aclamou general do exer-
cito brasileiro nosso conterra-
neo capitão Juarez Tavora em
homenagem seus inestimáveis
serviços prestados causa salva-
ção nossa pátria. Saudações. —
Salustianc Guimarães.

oradores procedendo-se solenne
plebiscito sendo acclamado Ju-
arez Tavora no posto de general
de brigada do exercito. Esta
attitude popular dirigida pela
facção Aliiancista local nâo visa
compensação aos inexcedidos
serviços prestados por aquelle
abnegado coestadano a santa (Continuaremos, amanhã, acruzada reivindicadora da sobe-!
rania nacional no norte do paiz j publicação dos telegrammas en*
a que colhdiaria com a excessiva - viados):

Escríptorío de Procurações
JOSÉ' CARVALHO offérece os seus serviços ao

publico deste e de outros Estados, acceitando procu-
rações para tratar de recebimentos de díjiheiros, e ou-
tros valores no commercio e nas repartições jpubli-
cas; tratando de accordos amigáveis; encarregando-se
de prestações de contas tanto commerciaes como de
exactores da fazenda publica; fazendo contractos par-
tieiilares de qualquer natureza, de accordo com o Co-
digo Civil: prestando-se a desempenhar qualquer in-
cnmbencia de interesses particulares, mediante modi-
cas condições previamente ajustadas.

• Advoga no crime e trata de inventários e parti-
lhas amigáveis entre herdeiros maiores.

Todas as procurações (passadas a José Carva-
lho, brasileiro, casado, procurador e a Pedro de Brit-
to, brasileiro, solteiro, auxiliar do commercio, resi-
dentes em Fortaleza, capital do Ceará), se não forem
feitas por tabellião, devem trazer a firma e a lettra
devidamente reconhecidas pelos notados das respe-
ctivas comarcas.

Residência e escriptorio: "Pensão Familiar" —
Rua Barão do Rio Branco, 187. Ceará—Fortaleza.

N. 296
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O pneumatico que maior sue- o£íc)

cesso tem alcançado em todos os V&/'
mercados do universo.

Agentes distribuidores para to-
do Estado.

FROTA & GENTIL
N.137

ABANDONOU 0 LAR
)0(

Tratar-se-á de suicídio?

O pescador João Evangelista,
residente no bairro Alta-Mira,
teve a surpreza de hontem, pela
manhã, dar pela falta de sua es-
posa, sendo baldados todos os
esforços da familia para encon-
tral-a.

Sobre o caso, correm varias
versões, alli; parecendo, entre-
tanto, tratar-se de suicidio, da-
do que ha já algum tempo ella
ameaçava deixar a vida, apesar
do marido tratal-a como devia,
e da orphandade em que deixa-
ria três filhinhos menores.

Nunca, porém, revelou os mo-
tivos determinantes dessa idéa
diabólica.

Cançado de esperal-a, o pes-
cador resolveu continuar a sua
vida nas labutas do mar, de on-
de tira o sustento para a fami*
lia, emquanto os parentes e ami-
gos, espalhados pela praia e pe-
los lugares ermos do littoral,
procuram a tresloucada senho-
ra.

Para que a Loja "O Gabriel"
annunciar mais, se todo mundo
Babe que lá se vende mais ba*
rato qu em qualquer queima.

(N. 25—30 seg.v
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Pharmacias de Plantão

Nota — As pharmacias "Po-
pular", "Laureia", "Belém",
"S. Raphael" e "S. Sebastião"
attendem chamados a qualquer
hora da noite.

Toda pharmacia aberta

MERCEARIA
Vende-se uma bem af regueza-

da com optimo sortimento, ga-
rantindo-se o apuro de 100$000
diários.

A tratar na mesma, á trav.
das Trincheiras, n. 583

(5 vzs. sgs.

A Loja "O Gabriel" não an-
nuncia mais porque todo mun-
do sabe que lá tem tudo e vende
barato. N. 1

na capital deverá submetter-se
á escala de plantão nocturno e
de domingos. O plantão noctur-
no poderá ser feito de portas
cerradas, mas com um signal
visivel que a pharmacia está
prompta a abrir ao primeiro
chamado.

Telegraphos
(Nacional e Submarino) \,\ ** -

Informam-nos. das estações
que o serviço está em hora pa-
ra todos os pontos do paiz.

Telegrammas retidos ,
Acha-se retido na estação da

Western Telegraph um tele-
gramma dirigido a "Airam",
procedente de Recife.

GUARDE ESTE ANNUNCIO
Roupas, sedas, fitas, pallinhas, chapéus de ho-

mens e senhoras, lava-se ou tinge-se de qualquer cor,
tecido ou palha na CHÀPELARIA CABRAL, á rua das
Trincheiras, 123. ,

Garantia absoluta e pontualidade
PREÇOS POR UNIDADE 5$000
(25 vezes seg.)

— DR. —
ALBERTO SILVA MILFONT

CONSULTÓRIO:
Rua Cel Guilherme Rocha, n.

151, das 7 112 ás 11 e das 13
ás 16 horas.

(249—13 sgs.

Sapaíaria VERA CRUZ
^ua Cel. Guilherme Rocha,

n. 113-A
Recentemente reformada

Chama a attenção da s| antiga
e distineta clientela para sua ux-
tima creação de sapatos para
l.a Communhão de ambos os
sexos.

Basta uras*- visita á mesma
para se ter certeza dessa ver-
lade.

(253—15 ais.

Associação dos Merceeiros
EDITAL

DA ESCOLA DE COMMERCIO
De ordem do Snr. Presidente da Associação dos

Merceeiros, venho pelo presente communicar aos Srs.
Associados, que se encontram abertas as Matrículas
da Escola de Commercio, paira os seguintes cursos:

Curso primário.
Cruso médio
1.° anno commercial.
As inscripções serão recebidas nos dias úteis, na

Sede Social, de 19 ás 20 horas e encerradas no dia 30
do corrente.

Fortaleza, 15 de Janeiro de 1931. - <M \
Manoel Fernandes X ^ J

Secretario da Escola de Commercio I
N. 306
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A' margem das grani
maticas
-illlli-

III

A Oratnmatiea i i..!...*. dú
Tunttí, apesar de revista cuida'
dasamente por Gastou Le ll»ti-
chcr c emendada par Carolina
Michaeti» em mrias pontas dc'doutrina 

qae the pareceram at»
ferecer duvida (Vide a prefacia
da segunda edição), ainda can-
ttnuarú a ser, em artigos sueces*
siooe desta serie, a abundante
seara em que apontarei o joio
que deoera ter sido separado do
trigo.

Referindo-se aos casos cm que
se emprega, ou se omitte, o ar-
tigo com os nomes dos dias da
semana, estatae a mencionada
obra (pag. 288):"O artigo NAO se emprega an-
tes dos nomes dc dias, SEM
COMPLEMENTO: o. g.t II vien
¦¦mira nuinli —Kilo virá icrçfl.
leira. .Vo*: Lc mordi dc In se*
tnninc passéc=Na terça feira da
(semana passada.**

Não está certo. Acima da an-
toridade do grammatico que
suppôc poder legislar, há de a-
char-se sempre, por maior qae
cita seja, o facto que o sentimen-
lo da língua cria no falar quo-
tidiano c amiude re ponta na
penna dos seus melhores escri-
ptores. Da regra estabelecida por
Tanty, que escapou á "cuidado,
sa revisão" de Gastou Lc Bou-
chcr c não "pareceu offercccr
duvida" a Michaelis, resulta que
o professor que não tiver a in-
tuição do phenomeno gramma-
tical ou não estiver sufficientc-
mente penetrado daquelle natu-
ral sentimento da língua a que
atrás alludi, inquinará de erra-
da, deslumbrado pelo magister
dixit, a seguinte phrase, por es-
tar o nome do dia sem comple.
mento: "II vient LE mardi."
Trata-se, não obstante, de syn-
taxe absolutamente correcta.
Para significar a periodicidade
de um acontecimento ou de uma
acção, hypothese em quc o por-
tuguês com o artigo, e o inglês
sem elle, empregam no plural o
nome do dia (Ella não vae á es-
cola aos sabbados=She does
not go to school on Saturdays),
tem a língua fracesa três for-
mas de expressão: chaque, tous
e o simples artigo. Quanto ao
uso dos distributivos, encon-
tram-se, numa mesma pagina de
Flaubert (Un coeur simple, Trois
contes, 12), e quase em seguida
um ao outro, dois exemplos:
"TOUS LES JEUDIS, des habi.
tués venaient faire une partie de
boston  CHAQUE
LUNDI matin, le brocanteur
qui logeait sons 1'allée étalait
par terre ses ferrailles." Do em-
prego do artigo, communissimo,
aliás, quer na língua falada,
quer na literária, é exemplo o se-
guinte passo de Balzac (Eugé-
nie Grandet, 4): "LE SAMEDI,
vers midi, dans Ia belle saison,
vous n'obtiendrez pas pour un
sou de marchandise chez ces
braves industrieis."

Em resumo, e contrariamente
ao que ensina Tanty, apoiado
por Le Boucher e Michaelis, o
artigo, tratando-se de nome de
dia, usado sem complemento,
omittir-se-á ou não, conforme se
queira indicar UM SO' aconieci-
mento, ou a sua repetição perio.
dica em dias iguaes.

"On ne trouve Monsieur que
tnardi, de sept á huit heures du
soir" significa que a pessoa de
que se trata só poderá ser encon-
irada na terça-feira cfa.semana
em que está quem presta,a in-
formação. Com o uso do artigo,
porem, que nesse caso será, funç-

\*uwtlmcnte, um verdadeira dis* sugoestlanado peta dr, Piloto
tríbutloo, a mesma phrase terá Pompen ime restaurar a fiseali*
tenttdo dtfferente, (tam efftíloAtaejto,•On ... trouve Mowtour que \M\ Ponha-se gente limpa ú fren*
mardf, úe sept à huit htnire* dup desta.
«dr*, resposta que se encantro j Gente que Iralmlhe
á pag, 8 do l»ctit Parictan* qner |
diier que a pentoa acerca da \
qual se dá a informação sómen
te pudera ser encontrada A\S
TKItÇAS-PKIRAS.

Fica, asstm, completamente
Itlídhla a regra de Taatg, vista
eom», ainda qae sem comple»
mento, a name da dia da tema*
na DEVERA* ser empregada
com a arttoo, se não se preferir
chaque oa Uma, quando se qui»
ser significar a reiteração perto»
dica da acto.

CARVALHO JUNIOR
NOTA — No ultimo arli-**»

«!«¦¦ i.. serio escaparam alguns cr-
ros A revisão, entre os quaes
sing c substitui, em lugar dc
singe c substituo, bem como ai-
gumas trocas de accento.

SIM & INÁO
"Palria-Nova" dará am-

pia liberdade dc pensamen-
to aos seus illuslres colla-
boradores; não se responsa-
biliza, entretanto, pelos con-
ceitos emittidos em artigos
assignados.

VAMOS CUIDAR DO AL-

Gente de competência.
Gente honesta,
R cuidemos do uttímtâo.
Valorizemo-lo.
Auxiliemos os sertões.
Ergnmnjios economicamente.
Parque as outras problemas,

as mais das vezes, sãa reflexa
da crise econômica. Reflexa da
fome. Das solicitações do esto'
maga.

Essa è a verdade.
• •

PILHOTISMO DE AL

DEI*

GODAO

O algodão é a seiva do Ceará. O
sangue do Ceará. Sua , fonte
primordial de riqueza.

Cuidar delle, examinando-o,
fiscalizando-o, purificando-o, é
velar pela grandeza econômica
do Estado.

Deixemos de discurseiras. Deu
xemos de jeremiadas. Deixemos
de indagar quaes os guardana-
pos que ainda não foram resti-
tuidos ao palácio.

Assim perdemos tempo.
Vamos cuidar disto: da nossa

força econômica. Isto é o quc
nos convém. O que convém aos
sertanejos. O que convém ao
Brasil.

Logo: cuidemos do algodão,
fibra de aço da vida cearense.

Mas, interrogamos, por que se
extinguiu, no interior,

S. excia. o sr. Interventor Fe-
derat núa está sabendo disso.
Dos simulacros de oligarchla
que se enfeíliçam nos sertões.

Antigamente era assim mes-
mo.

Empregos para parentes. Qua-
se todos para parentes.

O coronel daquella aldeia gas,
tou dinheiro na eleição ? Sen
partido subiu ?

Então, è isto: toca a arranjar
os primos, os sobrinhos, os ir-
mãos, os pães, os tios.

Toca a fazer a oligarchiazi-
nha.

Isso era dantes. No Brasil
que morreu. No Brasil que se
foi.

Agora — precisa não ser as-
sim.

O pendão revolucionário è pu-
ro. Deve ser puro. Sem o bloco
das pequenas castas. Sem o fi-
lhotismo, sem o parasitarismo.

Pois em Campos Salles e em
Sant'Anna do Çariry a cousa,
politicamente, toma o rótulo an-
tigo, o cerne antigo, os defeitos
antigos.

Archeologia deplorável.
DesenterrammSe os costu-

mes que a revolução fossilizara.
E revivem as pequenas oli-

garchias.
S. excia. o sr. Interventor com

a honestidade que lhe reconhe-
cemos, não sabia disso.

Ludibriaram-no, em sua bôa
fé, os heróes da cavalgata oli-
garchica.

E por isso — c pelo bom no-
me de seu governo — é que lhe
supplicamos:

\ casas, da cheira da pultwru» da
estrandar dos bacamartes, M*
gaia que é a terra das chuva* de
feijão, dos gaites cam dentes,
dus bodes leiteiras, Digam lada,

Nas è uma terra formidável.
Parque Portaiesa, toa peque*

na metrópole» rdita oito jornaes
diárias I

H par ahi vem outra: por ahi
nem a "Esquerda*, vibrando a
tnubia da guerra, o morará das
escaramuças jornalísticas.

Resultado', vamos ter nane fo-
lhas diárias !

r salmos da fragor duma rc.
iMiluçâa. E salmos, ainda trápe*
gos c esquálidos, da fome dama
se cea. E vemos auguienlar a
procissão das desempregados. É
as cambistas sem trabalho.

Qae saibamos, não existe ou-
tra terra assim. Assim de tantos
jornaes.

Somas a metrópole da impren-
sa. A pequena metrópole do té-
rebro.

O Ceará doido de Rodolpho.
Espantamos, mas não nos es-

pantamos.
M. GORCOVADO

flr. Sev-^rino Rodrigues Carvalho
ADVOGADO

Acceita qualquer chamado para
o «tateríor.

RUA MAJOR FACUNDO, 695
(148—-sgs.

A VOLÚPIA DO NU'

# * *

FORTALEZA — A CA-

PITAL DOS NOVE DIA-

o servi-
ço de sua fiscalização ? De fis-
calização do "ouro branco" Interventor> olhe pamRelevante e profícuo era esse] „ _. j i
mister. O produeto tendia a me- a<luellas bandas !
lhorar. O produeto melhorava.
A fiscalização não era paga van-
mente, inefficazmente. Pelo con-
trario. Dava resultados satisfa.
torios. O mercado purificava-se.
Sem fiscalização, vae a cousa á
matraca. A's cegas, ás tontas, a
esmo.

Resultado: o produeto se des-
valoriza.

O principal artigo da agricul-
tura cearense.

Mas cremos na bôa intenção
do illustre sr. João Leal, que
sempre nos pareceu um homem
da velha tempera.

E já ouvimos falar que s. s.,

RIOS

Digam o que pensarem desta
terra. Que é terra de fuchicos e
fuchiqueiros. Mansão de loucos
e famintos. Região de cangacei-
ros desabusados.

Argilla — mãe dos clássicos
dois couros de bode. Sagrados
penates onde outrora Lampeüo
repousava das canseiras belli-

P.•-jr-j-nu?^^

CASA ESMERALDA
—DE—

0. PEREIRA DE MESQUITA
Grande sortimento de finíssimos relógios de pulso, de

al-^-beira e narede- tudo do mais variado e artístico gosto,
para todos os preços, para cuja modicidade, chama-se a at-
tenção do publico. _

Riquíssimo e completo sortimento de voltas e meda-
lhas, recebido ultimamente do estrangeiro.

VISITEM-N'A:
IA» RUA CORONEL GUILHERME ROCHA, NUM. 105

CEARA' FORTALEZA

jg fij-**J--«j-*ij**jBfaj^

Anda a policia do Rio ás vol-
tas com os banhistas, cujos ex-
cessos de nudismo as autorida-
des houveram por bem restrin-
gir*

Era uma necessidade.
As praias de banho cariocas

já não constituíam motivo de
recreio honesto, transformando*
se em pontos de reunião mun-
dana, de onde o pudor ha muito
fugira, reinando a mais desbra-
gada libertinagem, á conta da
moda.

Por que assim se faz nas
praias americanas è européas,
deve se fazer nas brasileiras..
Mas ninguém se lembra que no
Brasil inda resta, felizmente,
um certo respeito á familia, ain-
da existem, para nossa honra,
uns resquicios de dignidade que
não podem ser desprezados pelo
simples facto de uma porção de
insensatos entenderem seguir as
modas perniciosas de outras ter-
ras.

Não; antes de tudo e acima de
tudo, temos que zelar peladi-
gnidade da familia brasileira,
defendel-a da dissolução reinan-
te alhures, não consentir que
certos uso e costumes sejam, im-
plantados em nossa terra.

E deixemos que os dissolutos
não chamem de retrógrados.

Porque não temos o veso de
imitar do estrangeiro, o que o
estrangeiro tem digno de ser
imitado, só o, fazendo com exa-
gero, naquillò que prejudica?

A* policia, cumpre, portanto,
refreiar essa volúpia de nudis-
mo.

Pelos meios suasorios ou á
força.

H,V.

I Dr= Manoel Barrozo Meireües
— MEDICO —

Tratamento da siphyüs è vias
Urinarias. Applica injec-

ções 914 a preços mo-
dicos.

PHARMACIA S. LUCAS
de 7 ás 9 e de 1 ás 5 horas.

(292

________
*mwsW

NO REINADO
DE MOMO

A N ui ii. DOS ( \ 11 u. i i >» >s

FESTA 
daa cabeça*, a feliz uú-

ciativa que o decano da °fu-
«arca** teve por occaatão do

carnaval de hà sei» anno» atraz,
é aaaumpto obrigatório daa 1*0-
das gentis, empenhada nos »•
dornos para essa attrahente noi-
te de «alegria e belle»*..

E prescrutaram já oa leitorca
o grande segredo?

E' que a sua caracterização,
dc muito effclto, surge, entre-
tanto como bastante acccaslvel,
com a lógica apreciável da par-
cimonia.

Tudo depende do a«rranjo gra-
cioso e elegante dc quem sabe
fazer as cousas com arte. Mui*
tas vezes, ou melhor, frequen-
temente um enfeite de bom gos-
to é muito mam apreciado quo
um adorno por cujo preço só pó-
dera responder «as bolsas bafeja-
das.

Ahi, precisamente, o motivo
da animação existente para a
festa do Iracema. Muita gra-
ga, real encanto e enorme en-
thusiasmo, tudo por muito pou-
co. E' a festa da épocha, por-
que, com a alegria que a recom-
menda, não é necessário fugir
ao "mot d'ordre": divertir com
economia.

Agora, não se arauem os di-
gnos cavalheiros. E' o appello
do Clovis Mattos, e nós vamos
inseril-o, porque até a toleran-
cia tem um limite:

Trata-se das "toilettes".
Assim, fiquem todos os inte-

ressados avisados de que, sendo
intima a festa de sabbado proxi-
mo, não é, comtudo, permittido
o comparecimento com indú-
mentaria só admissível em pas-
seios em nossas avenidinhas.

Não se insurjam, porque o
aviso tem cabimento...

Vocês não leram o caso do
Borgadinho, no commentario de
domingo, n'"0 Dia da Eleganr
cia '!.?

* * *

SURGE 
o "Ceará"! Elle- tardou

mas veio. A bola que dan*-
sa-. Quem não conhece o bri-

lho das festas do "Ceará Spor-
ting"?

Pois bem. O Juvenal Pom-
peu, o "fuzarqueiro" irmão do
Thomazinho, trouxe-nos hoje a
prolfaça! O pebolismo vae es-
gotar òs cântaros mágicos da
Alegria.

Firmam o convite os ranzin-
zas alvi-negros: Sta. Rachel de
Queiroz, ceis. Joaquim Maga**
lhães, Maximiano Leite Barbo-
sa Filho, Álvaro Weyne, Boli-
var Purcell, drs. Sylvio Gentio
de Lima, Carlos de Alencar Pin**
to, Cláudio Leitão, srs. Felinto
Moraes, Raimundo Justa, Fran-
cisco Diogo Silveira, Meton de
Alencar Pinto, Solon Frota, F.,
José Òdorico de Moraes, Juve-
nal Pompeu, Aristides Capiba*
ribe, Walter Barroso, J. P.
Smith, José Barros Maia, Car-
los V. de Saboya, José Aristo-
bulo de Castro, João Felix de
Hollanda, Nodgi de HoUandav
EÍpidio Pontes e Newton Camo-
cim Barbosa Leite.

Costuras, Bordados e
Chapéus

A' RUA SENADOR POM-
PEU, N. 268

Executam-se com perfeição,
costuras, bordados e chapéus.
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12.00 \ LOS DIÁRIOS

O DIA DA KMBüANCIA j negocio Uc? seu parUéular inte-i •«¦".¦»¦% o iiih-.ii«• homem de t«i• ¦ -
^dr. Jáítf Sombra, profeisur do
Lyrou.

-— Procedente úé 8. Ikme-
dido, encontra-se entre nós o

QARNET DA SEMANA
Srta. Norma Peneira

(DtetincçAo)

'

E só, por hoje, para mlisfu
ser â cuírosidode...

S. F.
a.n.n:\i*.i;:v\::.í).s

sr. Alberto de Oliveira Freire,
eolleetor i«*«i«•».»! naquelle muni-

—Jl [ fipi.i.
¦—— Com igual procedência,

acha-se na capital o -.r. Josd Pai-
les.

 Ençontra-Hc nesta capi.
ta! o sr. Plinio Cavalcante* cio
commercio cratense.

Passageiro do WA. Jaec-
guay", encontra-se nesta capiAnte-hontem — O revmo.

mons. Hernitts .Monteiro: sra. d.
FraucUca dc Amorim (larcia, ««I. « P»?feio • acompanhado de

esposa do sr. José Amorim Gar- «»« '«-»*"»; ° «•.{^f0^

S.: oh meninos Adail e Aldemir.W» «lu Banco do Brasil na Ba-
hia.

—— Para a capital da Bahia,
onde vao matricular sua dilecta
filha. srta. Adalglza Teixeira
Chagas, na Faculdade de Medi-
tina, seguirá hoje. pelo "C Rip-
per", o distineto cavalheiro, sr.

... Sobrinho e Maurício, filho do | ***** Ift^SfÊSÍ
Antônio Ferreira Pinto; cel»i™ representante da hqmtati-

filhos do sr. Adalberto Alves Pe-
reira. agente da estação feiro-
viária de Guayuba; Yára. filha
do major Cypriano Pequeno e
de sua esposa, d. Amélia Peque-
no; Hlsa Nogueira, filha do fal-
lecido cearense dr. .losé Noguçi-

ACÇÃO CATHÜLICA
O l»A0, como ürmpn» o foi em Uai»* m tempos. Mm.

momento tnlà wmíú MHBfflfeO da mttlur Importância rm tmlt^ !l»j*. *% a Ij,rvj» UKNIW
mdxmámsSm. U,bm a tola 3o glommS.

Por Isso, ttvisamo*. ao publico e**artm*c que «**i*mm f*bH*
«wil©» COM ESMERO B HM UAIXO 1'NIX'O, o

-PAO MIXTO—
.•iiq.i .*;;.tii«i.. na sua «Mmfivcfto. w ****** MODBBNOfl MACI11-
\ Mitos K ÚNICOS NESTA CAP1TAU lucntando-o dc quai*-
quer lmpur«íaíi,

i..*!ni.imim.«s .uimi.i que o aaboroio

—PÀO QUENTE PARA CHÁS—
de nossa fabricação, está sendo vendido, diariamente, daa 10 \&
horas em diante. CUM INDISCUTÍVEL ACCEITAÇAO.

O Inegualavel
-MACARRÃO USBONNENSE—

continua a ter o maior destaque no consumo, por pessoa» de fl*
no paladar, pelo seu esmerado fabrico, sob

A MAIS ALTA HYGIENIZAÇÂO

QUAESQUER ENCOMMENDAS PODEM SER ENDEREÇA-
DAS A'S NOSSAS CASAS:

Padaria Usboncnse  Phc-ne 305
Padaria Industrial 386
Padaria IJsbôa ^ .... ... ;1'• • • • •«••

ABREU, OLIVEIRA & CIA.
CEARA' FORTALEZA

sr
cmJosé Costa, eommereiante

Redempção.
Hontem — A exma. senra. d.

Amélia da Costa .Maia; setas. Ed**
mar de Alencar e Dalila Gonçal-
ves Macieira, filhas do sr. José
Gonçalves Macieira c de d. Na-
zareth Gonçalves Macieira; jo-
vens Clóvis Nogueira Ramos,
funecionario publico federal, e
Francisco Britto, auxiliar da
Empreza Matadouro Modelo e
Aércio Cezar Theophilo, auxi-
liar do commercio.

Hoje — A menina Lusia, fi-
lha do fallecido dr. Atualpa Bar-
bosa Lima; o joven Carlos Ar-
thur Lopes, intelligente alumuo
do Lyceu.

Defluiu, hoje, a daia do
seu anniversario natalicio. ò jo-
ven Carlos Arthur Lopes, apli-
cado alumno do Lyceu e dilecto
filho do sr. Arthur Lopes, e de
sua digna esposa, d. Zilma Lo-
pes.

VIAJANTES

va neste Estado.
ENFERMOS

Retido ao leito, encontra-se,
desde hontem. felizmente não a-
presentando gravidade o seu es-
tado. o joven c talentoso dr. He-1 hoje oecupa na esphera judicia-

pitai, que nos veio trazer os seus
agradecimentos pela maneira
por que nos referimos â sua hi-
dividualidade quando noticia-
mos a feliz escolha do seu nome
para a relevante funeção que

lio Caracas, 1.° promotor publl.
co desta capital, por cujo prom-
pto restabelecimento formula-
mos sinceros cotos.

 Acha-se restabelecida de
súbita enfermidade que, por va-
rios dias a prostrou, a sra. dona
Zuila. Motta. da sociedade locai

VISITAS

Dr. Péricles Ribeiro — Fomos
di.stinguidos, hontem á tarde,
com a visita pessoal do illustra-
do sr. dr. Péricles Ribeiro, juiz
de direito da 1.* vara desta ca-

ria do Ceará.
O digno e joven magistrado,

que é uma expressão clara c for-
te da mentalidade conterrânea
da hora que passa, demorou
por alguns instantes, em agra-
davel palestra, na nossa sola de
trabalho, captivando-nos com a
gentileza, e fascinação. da sua
prosa amena c cÍ£ um tralamen-
to fidalgo que, sobremodo, nos
sensibilisou.

Não seja pessimista, sr. con-inercian*
te. Lembre-se que o annuncio ó tudo
no commercio.

No mundo do bridão
Foram bastante anima*
das as corridas de hon*
tem, .no campo do "Jo

ckey Club"

Como era de prever, decorre-
ram sob grande animação aa
corridas de ante-hontem, no
campo do ,<Joekey Club", no
Bemfica.

O grande pareô "Presidente
do Estado'', ao qual concorre-
ram os mais afamados parelhei-
ros das nossas pistas, despertou
desusado interesse, tendo le-

jjandu maior realce h fc§Uvi>
dade do jioderoso advogado con-
tra a peate, a fome o a guerra,
vem se roalilMido na igreja de
N, S» do Carmo, o outra», con-
corrido triduo, oí filiado na-
quella, pelo revdmo, vigário,
conego José de Lima.

vantado o prêmio o cavalio
"Monte Sarmiento". da Coude-
laria lf. Leite Barbosa, cuja vi-
ctoria constituiu uma da» gran-
de» emot-oea da tarde.

"Bi-um", no primeiro e quar-
to pareô» e "AcUoa Amigos" o
"Patusco" no sexto, fizeram for-
fait.

Animador foi o resultado da
casa de pouies, outro tanto oc-
correndo com relação ao movi-
mento do turf-bolo.

O resultado geral das corridas
foi o seguinte:

1° parco — "Inicio" — 600
metros — Prêmio 100S000 —
Io logar, Sorriso e 2* Nilo; 2a
parco —- "Jahu"' —• 800 metros
— 120$0U0 — l* logar, "Pala-
dino" e 2° "liberal"; 3" pareô—"Grande prêmio Presidente do
Estado" — 1600 metros — ...
1:000$000--Io logar, "Monte
Sarmiento" e 2°, "Finório"; 4*
pareô —- "Rico Dote" — 700 me*
tros — 120S000 — Io logar,

"Sorriso" e 2o Nilo; 5o pareô,'•Gibanete" — 800 metros —
I30S000 — Io logar, "Paladino"
e 2o "Topazio"; 6o pareô — Jo-
ckey Club Cearense — 1200 me-
tros — 300$000 — Io logar,

"Gravoche" e 2° "Gibanete".

O annuncio vale o que vale o Jornal
que o publica, e neste caso "Pátria
Nova" é o ideal para o de V. 8.

Dr. José Sombra — Pelo "Ita-
nagév, que transitou por este
porto, ante-hontem, tomou pas-
sagem para o Rio, onde vae a

A MASSILIA
Recebeu variado sortimento "dernier bateau" de:

SEDAS, VOILES e PERFUMARIAS
PREÇOS DE SENSAÇÃO

Visitem-n'a á Rua F. Peixoto n.° 236
N. 180

Caroço algodão

PROFESSOR DAGER DE SOUZA SERRA
— ensina Arithmetica, Álgebra e Geometria. Preços

módicos e aproveitamento certo.
RUA DO IMPERADOR N. 219

PODE SER PROCURADO A QUALQUER HORA
N. 305

<f ^

Manteiga Mineira •'ZIZITA"
A melhor. A mais pura. A mais saborosa
A' venda nas prineipaes Mercearias

e Armazéns
Agentes neste Estado—J. FELINTO & Ca.

Rua Major Faeundo n. 56
Ceará-Fortaleza (3a. 5a. sab.—267

*"•*:
¦ *
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Compra, offerecendo melhores van-
tagens do que a praça de Fortaleza

MEIAS LIBÂNEZÂ
Chegaram as mais elegantes, resistentes e duráveis fabri-

cadas exclusivamente para

Ca. Industrial leos
ENO. TELEGR.:"ClDÂO

IGUATÚ sr- FORTALEZA sr- SOBRAL

«t 19

90, P. Capistrano de Abreu, 90

1.000 metros de todas as cores, á 10
-NA—

(283—10 alts.

só
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"A LI BANE Z A"

(284—10 alts.

TÔNICO, RECONSTITUINTE E FORTIFICANTE
DEPOSITO:

PHARMACI ****¦ étaf xio ^m%jjm^gfgaW [;,vj t""*C
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A rede telephoníca do Vaticano
un

(Communica do especial de "Transoccan
para a Agencia Brasileira).

ROMA — Afinal o Valicanu
uttingiu o ultimo producio de
sobcrunidadc: (>ossue um systc-
ma lelcphonlco próprio. Quan-do, rocentcmeutc, o Summo Pou*
Hfice retirou do gancho o seu te-
Jephone de ouro e, com a mão
ainda pouco experiente discou
o numero 1.0.0. — para Calar'•"in o seu Secretario dc Estado,
o Cardeal Pacclli, inaugurava o
menor e talvez o mais caro sys-
tema telephonico do mundo. —
Presentemente existem na Cida-
tíe do Vaticano trezentos nume.
ros relacionados com essa mu-
dança automática, com previsão
para outros quinhentos. Mas a
installação desses trezentos nu-
meros, somente custaram duzen-
tas mil libras esterllinas embo-
ra o thesouro do Vaticano não
dispendesse nada.

Todas as despesas correram
por conta da Companhia Tele-
phonica — uma fabrica norte,
americana „«2U£ iambfflBL 4fi**Jtt0a
poz a manter o serviço e forne-
cer mecânicos especiaes quando
necessários. Para isso houve
.violenta competição, embora tão
dispendioso serviço devesse ser
feito sem remuneração, pois,
immediatamente, firmas da AI-
lemanha, França, Inglaterra e
Norte America lutaram para
obter o privilegio de fazer "ai-
guma cousa por nada".

Talvez o vencedor da compe-
tição viesse a lamentar a sua
solicitude no curso da installa-
ção que levou mais de um anno
e apresentou enormes difficul-
dades, visto o Vaticano ser um
Estado de pequenas dimensões,
inteiramente situado nas aliu.
ras, e como não podia ser cons-
truida a rede talephonica com
linhas aéreas, foi necessário que
as trezentas milhas de cabo fos-
sem collocadas atravez de cons-
truecões medievaes. Paredes de
dez pés de espessuras foram
perfuradas, pavimentos de mar-
more foram levantados e valio-
sos tapetes removidos com o
fim da preparar o caminho paia
o emprego do telephone moder-
no. Certa vez os trabalhadores
tiveram de trabalhar nas pro-
fundezas das antigas ab»>badas,

sob as velhas praças, ou grimpar
a cúpula da Calhedral de S.
Pedro com grande cuidadu paranfio cslragar os frescos que Ra.
phael pintou.

Foi um trabalho penoso. Ope-
rarios -¦ engenheiros ficaram su-
tlsfeitus quando o serviço ficou
completo, e os mecânicos chega-
ram para installar os oppare-
lhos. Esta parte do serviço le-
vou apenas poucos meses, .¦;*.-
bora algumas particularidades
tivessem dc ser observadas. Por
exemplo: somente dois números
poderiam chamar o telephone
do Summo Pontífice, inclusive
entre elles o do Cardeal Pacelli,
emqunnto Pio XI poderia cha.
mar, nâo só todos os números
a serviço do Vaticano, como tam-
bem, pela via de entroncamento
e do ramal de Roma podia se
communicar com qualquer pes-
soa na Europa que estivesse no
phone. Certamente, pelo servi-
ço do telegrapho sem fio e tele-
phone transatlântico, Sua San-
tidade pode até, se quizer, con-
versar com os Cardeaes das duas
Américas.

Cuidadosas precauções foram
adoptadas, prevendo-se o caso
de vir a ser conhecido o nume.
ro do telephone do Papa, e foi
uma medida avisada pois todas
as creanças de Roma c fora de
Roma sabem que o numero do
telephone é 1.0. — Muitas pes-
soas, ptfr oxperiencia propiria,
já cocluiram que jamais Sua
Santidade deve attender ao ap-
parelho. Inevitavelmente são os
seus secretários a quem incumbe
esse serviço.

Uma particularidade interes-
sante: todo aquelle que precisar
saber o numero do telephone do
Vaticano, deve trazel-o de me-
moria pois os milhares de ex-
emplares do primeiro catalogo
do Vaticano foram vendidos "* a
collecionadores.

Todos os funcionários sübal-
ternos do Vaticano venderam
os seus exemplares por preços
excellentes. Alguns, porém, ti.
raram copiasi a machinas, de
modo que hoje essas copias cir-
culam no Vaticano.

Agencia Brasileira
(Serviço radio-telegraphico)

INTERIOR
GRAVE ACCUSAÇÃO AO SR.

PRADO JUNIOR
RIO, 19 — A "Noite" publica

na primeira pagina o seguinte:"Segundo noticiou a "Platéa",
de São Paulo, o dr. Antônio
Prado Junior, antes de embar-
car para a Europa conseguiu
passar procuração a um advoga-
do paulista com o fim especial
de processar-nos pelos ataques
feitos por esta folha ao prefeito
do sr. Washington Luiz. Pôde-

se assegurar que, se tomou a at-
titude que lhe attribuem, o ex-
prefeito do Districto Federal o-
bedeceu, mais uma vez, ás ins-
trucções do ex-presidente, por-
quanto Antônio Prado Junior é
um pobre diabo, rico, casado
com moça rica e inapto para
qualquer funeção que não seja
ver jogar foot-ball. Nunca tra-
balhou e só pensava em agradar
e obedecer ao sr. Washington
Luis e em enriquecer a sua pa-
rentella. O advogado1 do sr.
Prado Junior, segundo diz a
"Platéa", é joven e até o dia 27
do mez passado não tinha dado
andamento ao processo, de ac-
cordo com os desejos do seu pa-

rente e cliente. Ora, nâo pode--
moa attinar quaes possam aer
as dificuldades encontradas em
prorottnr non o mandatário do
antigo Prefeito do Districto Fe-
deral. B como até agora nao'
sentimos o andamento do pro-
cesso vamos facliitar-lhe a rea-;
tação da aua Incumbência, rc-|
novando agora o que dissemos j
quando Prado Junior estava no
poder: 1» — Ter dado Prado Ju-
nior, sem autoríaaçâo, ao russo
Roscoff, indivíduo sem idonci-
dade financeira, artistlca ou
moral, setecentos contos dc réis,
para organizar a companhia de
revistas para o Theatro "João
Caetano", tendo Roscoff embol-
sado o dinheiro e deixado de pa-
gar aos artistas o que obrigou
o Governo Francez a cogitar de
providencias contra aventurei-
ros desse jaez; 2** — Ter dadoj
trezentos contos de réis ao Flu-
minense Foot-ball Club para ar-
ranjar as instaUações de que se
aproveitava pessoalmente; 3o —
Ter feito retirar da concurren-
cia, para a construcção da Es-
cola Normal, diversas firmas
empreiteiras idôneas, afim de
dar o serviço a uma firma da
sua famiha da qual fazia parte
o seu sobrinho Ruy de Mendon-
ça; 4o — Ter retirado da Dire-
ctoria de Obras Publicas a fis-
calizacão da construcção da Es-
cola Normal para melhor favo-
recer os arranjos da sua fami-
lia; 5o — Ter dado o forneci-
mento do mobiliário da Escola
Normal, em importância supe-
rior a mil contos, a um rapaz ca-
sado com uma filha da sua cu-
nhada; 6o — Ter recusado a of-
ferta de Dillon Read & C\ e
firma franceza, Blaire & Ca, pa-
ra o empréstimo dè «31 milhões
de dollares, a fim de acceitar
a interferência do Banco de
Commercio de São Paulo, diri-
gido por seu primo Ernesto Ra-
mos; 7o — Não ter permittido
que o Exercito fizesse, com o
dispendio de quinhentos contos,
o levantamento da carta aérea
da capital da Republica, para
dar, por esse serviço, á firma
Aircraft Operating, quatro mil
contos, quando a verba votada
para custear era de dois mil
contos. Eis ahi a matéria que
poderá ser preciosa para o Tri-
bunal Especial. Examine, pois,
o Tribunal a denuncia que hoje
apresentamos e verá que, real*
mente, entre os membros do go-
verno passado, ha delapidadores
a punir.
O REGRESSO DO SR. ASSIS

RIO,'19 — A bordo do "Ita-
hité" regressou hoje, ao Rio, o
dr. Assis Brasil, ministro da A-
gricultura. Retorna o velho po-
litico gaúcho á sua actividade
na alta administração publica,
depois de uma ausência de cerca
de um mez.

Ao seu desembarque compa-
receram as figuras de maior
destaque na politica, no jornalis-
mo e na administração do Paiz.

O presidente Getúlio Vargas,
por intermédio do seu ajudante
de ordens, esteve presente ao
desembarque do chefe do parti-
do libertador do Rio Grande do

Sul, bem como os Ministros de
Estado e outras figuras de im.
portaneia política.

MAIS DM PATRIOTA...
RIO, lü — Deu entrada no

Thesouro Nacional um re-
querlmento de Alberto An*
drade Garcia, advogado nes-
ta capital, no qual solicitou
autorizacüo do governo para a
extracçâo de uma loteria de dez
mil e quinhentos contos, com
cem mil bilhetes divididos em
décimos, no valor de cincoenta
mU réis, sob a denominação de
loteria da Pátria, com um deci-
mo para o resgate da divida ex-
terna do Paiz, cujo prêmio maior
é de seis mil contos.

EXTERIOR
O CASO DO VAPOR "BADEN"

HAMBURGO, 19—EJstá mar-
cado para o dia 23 do corrente
o inicio do processo no Tribu-
nal Marítimo sobre o caso do
vapor "Baden", attingido por u-
ma granada lançada pelo
Forte de Vigia, ao deixar a Ba-
hia de Guanabara, no dia 24 de
outubro do anno próximo fin-
do.

O Tribunal estudará as causas
e effeitos do lomentavel acei-
dente, 'examinando os relatórios
apresentados. Não ha a menor
duvida quanto á responsabilida-
de do commandante Rolin que,
irreflectidamente, desattendeu á
intimação dos Fortes da Barra
do Rio de Janeiro.

FORA DA LEI
WASHINGTON, 19—A Com-

missão encarregada, pelo Con-
gresso, de estudar a actividade
dos communistas nos Estados
Unidos, opinou, depois de alguns
mezes de estudos e investiga-
ções, que os mesmos fossem con-
siderados fora da lei.

Agencia hformadora
INTERIOR

BUBÔNICA NO PERU'
RIO, 19 — A bubônica está

devassando o Peru'. O governo

Não se discute
PORÉM, A ARTE DE VES-
TIR COM ELEGÂNCIA E
DISTINCÇÃO, ESTA» NA
ESCOLHA DO CORTE IM-
PECCAVEL DAS ROUPAS
CONFECCIONADAS NA

Alfaiataria Guarany
á rua Castro e Silva, num. 52

(269—15 alts.

determinou a eliminação de to*
dos os ratos afim de evitar •
propagação da epidemia. Jâ se
registraram oitenta casos fa-
taes.

TIROU O DEDO
RIO, Id -*** Somos informados

de que o sr. Aldo Prado foi no-
meado promotor em Minas, on*
dc está advogando.

DUAS VKSTAES..,
RIO, 19 — Ouvimos que o sr.

Epitacio Pessoa vae conceder u-
ma entreviste definindo os seus
pontos de vista cm face do mo-
mento brasileiro e explicando os
motivos por que se converteu ao
credo revolucionário.

O sr. Epitacio Pessoa mos-
tra-se acabrunhado com os ate-
quês de que vem sendo alvo, a-
guardando porém tranquillo a
devassa do seu governo. O mes-
mo não oceorre com relação ao
sr. Arthur Bernardes, que está
irritado com a campanha que se
tem feito contra o seu governo.

CA BAN AS NO RIO
RIO, 19 — Chegou hoje a es-

ta capitei o tenente João Caba-
nas que embarcara para a Eu-
ropa em missão espectel do go*
verno paulista.

, O. çel;,. João Alberto é espera-»
do á noitinha.

EXTERIOR
O MÉXICO NÃO PERDE TEM-

PO NA PAZ
MÉXICO, 19 — 0 paiz foi a-

balado novamente por violento
terremoto. O phenomeno seis-
mico destruiu perto de dez po-
voações, fazendo duzentas e tan-
tas victimas. O numero de fe-
ridos é considerável. O governo
está soecorrendo-os.
O COMMUNISMO NA TERRA

DE TIO SAM
WASHINGTON, 19 — As ma-

nifestações communistas, tive-
ram, na tarde de hoje, um des-
fecho sangrento, tendo a policia
carregado com violência contra
os manifestantes.

No conflicto foram mortos
tres poiiciaes, sahindo numero-
sos feridos.

Em Chicago registraram-se,
também, praves conflictos, con-
tinuando as manifestações em
todo o paiz.
MAIS UMA COMPLICAÇÃO

NO PARAGUAY
RIO, 39 — Recrudesceu a a-

gitação politica no Paraguay.
O presidente José Gugiari está
ameaçado de deposição.

Lembre-se que o anmracio bem feito
fl a alma do negocio.

BHRH5E CenTRHü
POSTO DE LÜBR1F1CAÇÃ0 E LAVAGEM

PEQUENOS REPAROS
E* o único estabelecimento no gênero que dispõe de appa-

relhos apropriados para a elevação de carros até a altura de
2ms. 20, podendo os trabalhos de lubrif icação, serem executa-
dos á vista dos proprietários.

218 — Rua Ce!. Bezerrií — 218

Proprietário : — GUILHERME ALENCAR FILHO
298—1
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O POBRK DO

MACACO VELHO

K_.rrvr-»u« João dum Qmtmi
«® eaiporlamo custasse di»

sheiro. eu aoria um doa mttUo-
narioa desta ribeira.

Nâo I que deva k bodega; ae-
ja torto de olho, ou de outra
coisa qualquer; tenha uma per»
a* de menos, ou um braço de
mais*, náo pegue no "bicho", ou
esteja no caso de receber "bi-

lhete azul".
Ao contrario. Accresce que lá

cm casa. embora nào supera-
bunde o dinheiro, a vida corre
límpida, honesta, serena e (gra-
ças a Deus) com saúde e feliei-

PATtttA.NOVA — 20 «te laaeiro de Wl
wmmmmzm~"

dus tria, rascunhei, eom aquella
dt^leganeia que U-ua RM deu:

**... meu velho e querido
amigo dr. Tavora* que, a*
peaar de interventor, é fu«
rioaamcnie deaamado pe*

loa meus adversários, que o
tóm na mesma couta em
que Mafoma collocava tou-
elnho"...

Pois. senhores d'aquem e d'a»
lem mar. onde eu escrevi adver-
narlos, eom todas as lettras e
mais algumas, aahiu. como vêm,
a palavra correligionários, col»
sa que não está certa. pois. tan*
to este macaco velho, que por
sígnal é felino, como os demais
conservadores nao estamos no
caso em que nos collocou a rc-
visão.

Eu. da minha parte, sou lou-

1 oo $00 o
Um costume de brtm branco B J. d«

perfeita e garantida confecção, — NAO CON»
FUNDAM!

E* um artigo superior da nossa importação
directa da INGLATERRA, - Convém fazer
uma visita á ALFAIATARIA AMANHO an-
tes de comprar qualquer outro.

34 - PRAÇA DO FERREIRA - 34

_., _»*UHi

[j|rajaj_reiEr-^

da0Cmeu 
caiporiarao é de origem5 co 

"pebdrT 
Tavora e pelo seu

. de^cSrnalisüco. como governo a os outro, rrjju. «or*
* 

do Gome dc Mattos consiste rçi.ponanos cnhoiNgurun*
cm não receber os "trocos"...^* para affirmal*o vao. nes-

PÍS_ Sc prenhe dc tar*; te, particular, taco a taco com-

tamudeios c pobre de colorido, migo
_i ...... l..ti I )fl

CAHIU DA ARVORE UM QUE VIU A ESQUADRI-
LHA ITALIANA

_. Bota©, que ul? Que noa
dbidaesquadrülia?

_ Um dos espetáculo* maia
Ifflposontea qm* já vi Apraar de
t?m¦ conatanie cororounieaçao. pe»
tu radio, eom os possante» ap-
parelhos, euja marcha se vinha
acompanhando desde a partida
de Botama. não houve quem nio
sentisse a maravilhosa impres.
lio de entbusiasmo, quando oa

I primeiros hydro-avlões surgi-
raro sob os céoa potyguares.
Um colosso, Coisa que nao ee

[descreve, tal a sua Imponência.
—Certo...

— A partida, igualmente, nâo
obstante menor a massa popu*
lar.

O» apparelhos, divididos era
turmaa — verde, encarnada o

, negra, subiram majestosos, sen-
do o primeiro a alçar vôo o era
que ia o general Balbo, aguar-")0("" 

„ 1 dando nas alturas, a decollago
O distineto moco, sr. Manoel dog demaiflt

. O menor Slsisnando, de 13 an-
nos, filho de Antônio Bento
Soares c de d Maria da Concel- 

Prosa rebelde, prcnne ae^, ção Soares, foi victima dc ^í^l^^^XJ^ST! A travessia da etapa Bolama-
t_mudeios e pobre de colorido, '< migo. . jamcntavel accfdentc que. embo*, nina do seu genitor foi a Nauu, aC0mpanhada toda ei-
_U*b rastac^ra dc quem leu Dado este ligeiro cavaco. qua|£™__u_ aos inadvertidos dc j onde esse fora montar as esU- Nata. mm p^ _.

toKvTcmclIcmào.ami* »f«»fí7«^"^C edade. não cessa de acarr. ções de ra*o pa«o «rriso **£& 
^ distribuídos cm,

X literatura, mesmo a mais desaldja a m.nha 
^™vf 

'" tar-lhes grave padeeimentos f^^^^^LT^tõ outros tantos sectores, viajan*
_ÍÍL__*_ __,> _ nm a tor o ore-, teratura, ponho um ponto final, RcsidcStc c£ São Gerardo, dnlha aérea, comm andada.pelo ou co 4Q 

^^
sahirá, domingo, o garoto em general ítalo Balbo. retornou a w^,

companhia de outros, a tomar fortaleza.

nha literatura, mesmo a mais uwhuwjo « .,.«...« _-r.w.-r ..
rêmpàntrnlohegaatcropre..teratura. ponho um ponto fmal.
S de á^a de flor de laran-ino que toca respeito, na comph-
Bugio uc agu» w. . _=0 goure a viacen
ia.

Por outro lado, para melhor
amesquinhar-mc a espiritualida-

cada discussão sobre a viagem
do sr. Francisco Sá ás Altero-
sas, viagem que, a dar credito

, na____mento conluiou-se;no correspondente da "Agencia

com a So.SSde priscas c .Informadora", foi mais famosa
S. de modo que a minha idéa • trepidante que as de Guliver
enfermiça apparéce, sempre, no todas juntas...
catre da imprensa, não de py- .
iama de seda, mas com o rou- N. da revisao-üesta vez nao

pão branco dé doente da Santa foi a rtm. co.teda, como de
I mintas outras...

Ainda, sabbado, tratando da, ""*
rumosa viagem do illustre sr. $600 uma toalha, pequena, fei-
Francisco Sá á Minas, coisa na- puda, artigo especial, re-
turalissima, mas que foi, aqui, cebeu a Loja O Gabriel,
explorada como uma nova in- ._*___

banho na lagoa de Pajuçaba, ali
próxima.

Regressando, galgou uma a-
zeitoneira saboreando-lhe a co-
lheita, quando veio a cahir, fra-
cturando braço e perna.

Acha-se em tratamento na
Santa Casa.

Vimol-o hontem, na rua. Tudo extraordinário

Deixei de annunciar, assim diz
o proprietário da Loja "O Ga-
briel", porque todo mundo sabe
que tenho tudo e vendo baratis-
simo. (30 sgs.

(24

A CONHECIDA

ALFAIATARIA JOB
ao principiar o prospero anno de

1931, cumprimenta e convida seus freguezes a virem
apreciar o bello sortimento de casemiras que, acaba

de receber da Inglaterra, bem como lindos cortes de
flanella listada para calças.

RUA BARÃO DO RIO BRANCO N.° 100
N. 253

4 ,.,.,. - 

Credito Mutuo Predial
_=______= DE ;.'. ¦¦•-

& CIA.
MATRIZ EM MARANHÃO

A única oue no fim de 10 annos de cada inscripção, paga o fundo de reembolso 120$000 a metade das contribuições

de cada prestamista por meios de sorteios; somente entre os números das cadernetas
vencidas, o que desde agosto vem fazendo.

CHAVES

Não joga com números vagos
52 PRÊMIOS EM MERCADORIAS, POR MEZ

FILIAES EM TODOS OS ESTADOS AGENCIAS EM TODAS AS LOCALIDADES

VALOR DOS PRÊMIOS EM MERCADORIAS DO "FUNDO DE REEMBOLSO"
PAGOS DE 5 DE AGOSTO A 5 DE DEZEMBRO DE 1930

RS 38 400$000
FAZER UMA INSCRIPÇÃO NA "CREDITO MUTUO PREDIAL E' GARANTIR O FUTURO.

FILIALEM FORTALEZA
<

A' Rua Marechal Floriano Peixoto, 256

,5_
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Associações de classe traduccoes de termos technicos
INGLESES

MOZART SOLON«CENTRO DOS lUtAl.UlS*
TlW

«JSI^ÍLí * "*"-}**-'. --mttmor dc Inglês de vários collcglos importai.-
0^r«S ¦«w^*«i« Iraduclor de innumoras firmas W todu-

"Devendo reaíixar-ae, em o Clípla?, ^alo«°?» orçamentos sobre locorabveís, moto-
dia 20 do corrente, áa lü 1|2 ho- p8 •"pncqii á gas peil>re, automóveis, liritiulciix-s,
ras, a seas&o solemne eomme- Moncfirns, dcsialcgrodores, nuichintiH tlt* dcscaroçarmorativa do 3 annivei-sario des- algodão, coitlos, urdideiras, ahudorcs, teares, machi-
££*?£' novqr'CmÍm-%- m,s(lt'pV,iisar' l*"inlA.joui. turbinas, gelo, costura,
l^â.W7L?SSS fír,Si; ""T »¦«*««».«- «t»«»«*í<i«*-«. M»**-, feita
no presente anno, o Conselho P.«nWjP*»p manifesto, prurindo* chiraicos, drogas.
Administrativo toma a liberda*. especialidades pharmaceulicas, etc, etc.
de do convldar-vo. o a cx.no. fa-! ^j-r^». m CURS0 PARTICULAR MU,T0

FREQÜENTADO
milia, para que, com a vossa
presença, empresteis maior real-

.ce á referida solcmnidadc."
FUNDA-SE A UNIÃO PO-

PULAR
Como noticiáramos, teve lu-

Preços módicos — Pagamentos adiantados
PRAÇA JOSÉ» DB ALENCAR, 219

N. 303

SrA Iw, !"• 
" 
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A FACULDADE DE DIREITO P** vario, mea* do pormanen-mao Podu ar Christo.Rei". ao. ^u -« ~-i ,~ j» «nu i„ /-*-•_niâo Popular Christo-Rei", so-

ciedade que abrange todos os e*
Iemento8 catholicos congregan-
do-os cm torno dos principios

,„ cia no paiacete da "Phenlx Cai
«xelral".

Um dos empenhos do gover- Parece, entretanto, estar mais
no estadual é, no momento, con- ou menos assentado a transfe-da moral christã, com um vasto seguir prédio condigno para o rência para o sobrado onde a-

programma de assistência e be- * funecionamento da Faculdade ctualmente se acha installada a

QUANDO SE ABRIRA" A BI-
BUOTHECA PUBLICA?

Quem o sabei
Aquillo é um serviço tem

Ha quaüi um anno, senão ha
mais de um anno, aquele im*
portmite departamento publico
está fechado, com víaivel prejuí-
go para todoa os que lôm, e que
alli iam recrear o espirito, a-
prender, instruir-se.

Mas fechou, e fechou deveras,
e, pelo que nos consta, penna-
neeerá fechado ainda por algum
tempo,

A nossa Bibliotheca é um ca-
so serio...

ip^JE^^nl^iqJ

neficencia aos associados.
Partindo da igreja do Rosa-

rio, ás 13,30, os formadores uni-
onistas, em numero superior a
cem, se dirigiram ao Palácio Ar-
chiepiscopal, onde foram recebi-
dos pelo exmo. revdmo. sr. Ar-
cebispo Dom Manoel.

Tomando a palavra, o sr. Jo-

de Direito, que acaba de voltar secção de Agricultura, á rua S.
para os baixos da Assembléa, a- Pompeu, onde foi o Collegio "La

, fRuche".

ESCOLA DA S. B
E' raagnif ico, nâo obstante ser

preferível que a nossa Sala-
"24 DE JUNHO" manca tivesse sua sede mais

central, isto é, mais próximo do
A directoria da escola da So- que se pôde chamar — coração

ciedade "24 de Junho", faz sei- da cidade, por vários convenien-
sé Julio Barbosa disse da fina- ente a todos os associados e in- cias.
lidade social, lendo alguns dos • teressados, que se acha aberta, Onde está, entre aquelles pa-artigos estatutários, findo o matricula para escola, "24 de redões, num ambiente abaEadi-
que, s.. excia. revdma., em Junho", a começar de 15 do cor- ço, quente, tudo apertado, é que
phrases repassadas de sapiência rente mez; os interessados deve- não deve continuar,
e amor de Deus, exhortou a to-1 rão entender-se na sede desta
dos para que se unissem á pha- sociedade, das 7 ás 9 da noite,
lange de Christo-Rei — summu- nos dias úteis. I
Ia de todo o Bem e de toda a1 Salas das Sessões da Socie-
Grandeza — applaudindo a ini- j de Beneficente "24 de Julho",;
ciativa, e recebendo o projecto' em 11 de janeiro de 1931. —-
da lei básica, para os devidos
estudos e final approvação

A directoria.
(289—5 vs. alts.

DR. MIRANDA LEÃO

Ex-assistente do Instituto de Protecção
... á Infância dç> Rio,

MEDICO DO ABRIGO HOSPITAL
CLINICA DE CREANÇAS.~Consultorio: Pharmacia

Franceza de 9,30 ás 11
Pharmacia Modelo de 4 ás 6—Res. Boulevard

, Imperador, 454 N. 138

PHARMACIA

MIGUEL ÍOUTO
.... —-DE*—

FREIRE & SOUZA
Completo sortimento de Drogas,
Produetos Chimicos e Especia-
lidadés naeionaes e estrangei-

ras, por preços módicos.

RECEITUARIOS AVIADOS
COM MÁXIMO ASSEIO E ES-
CRUPÜLO, PELO SÓCIO GE^

RENTE, SR. FRANCISCO
MOZART FREIRE

Rua F. Peixoto, n. 49
CEARA' — FORTALEZA

(282—12 alts..

FARDAS PARA O COLLEGIO
MILITAR, CEARENSE,

GYMNASIO SAO
JOÃO, etc.

Aparamentoa pura qualquer far-
damentos

A GRIPPE ESTA' ASSO-
LANDO

Com as primeiras chuvadas,
vem se desenvolvendo extraor-
dinariamente, a grippe nesta ca-
pitai.

E com a grippe que assola,
um mosquedo insupportavel,
verdadeira epidemia de moscas
e mosquitos, coisa muito perigo-
sa para a saúde da população,
que se deve precaver contra el-
Ia, por todos os meios defensi-
vos.

O estado sanitário da cidade,
não é, portanto, dos melhores.

Está reclamando sérias e
promptas providencias.

A Alfaiataria Fernandes
—de—

RAYMUNDO FERNANDES
Garante a máxima perfeição e
presteza na entrega das encom-
mendas, pois a confecção das o-
bras estão a cargo dos mais ha-

beis profissionaes.
VISITEM-NA, á:

Rua Castro e Silva, n. 72
(268—30 vs.

"A C0LUMBIA" MUDOU-SE
)o(  •
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Em prol de* K*--M,hi<"•

Utm iniciativa opportuna e
justa cm favor Uos aittftoa mo*
tatoi e laboriosos do eempu»
nidor, nema e na capital per*
mimbucana, — actualmcnte de**
amparados peja crim de traba-
lho, foi o eapectaculo dc sanha*
do no Qremio Dramático FanuS
liar, a cujo popular salão af-
àtluíU nuimrui.il assistência,

Com êxito subiram a scena as
chlstosas burleta», "Mulher de
hoje" e "Que trindade!", na
mesma tomando parte os uma*
dores: Joaquim dos Santos, Ma*
ria do Carmo, José de Sousa,
João .gastos, Adaigiza Barbosa,
F. .Alliardo, Yolanda Barbosa,
L. Brasil, Lecticia Barbosa e
Raymundo Nascimento.

* »
Beneficio du "Deu e Mar"
O conhecido elenco do bairro

Joaquim Távora, "Recreio Bran-
dão Sobrinho", promove um fes-
tival de arte em beneficio dos
membros da Sociedade "Deus e
Mar", a realizar-se no dia 24
próximo.

Será reenscenada a applaudi-
da peça "Rosas de Nossa Se-
nhora" em 2 actos hilariantes,
com intercalaçâo de 7 números
musicaes.

Pelo êxito alcançado com an-
terior exhibição, é de prever a
grande concorrência que terá
sabbado próximo, o Circulo Ca-
tholico Sáo José, onde se reli-
zará o debute.

No Circulo S. José
O conjuneto pastoril "Divino

Mysterio" funecionará hoje e a-
manhã, no Circulo Catholico S.
José, onde conta com o acolhi-
mento dos freqüentadores desse
aprazível cine-theatro.

* *

CINEMAS

EPOCHA NOVA ! BRAZIL NOVO!
RENOVAMENTO GERAL

"A PERNAMBUCANA"
Também of fenece seu formidável stock
para que seus freguezes, seguindo os no-
vos impulsos reorganizadores do Brazil,

renovem também seus vestuários.

"A PERNAMBUCANA"
74-, Praça Capistrano de Abreu, 74

" AColumbia", o importante
estabelecimento de artigos de

I óptica, acaba de mudar-se para
; a Ru aMajor Facundo, n. 111.

O publico deve visitá-la, pois
recentemente recebeu- completo
sortimento de lunetas, óculos,
lentes para ourives, binóculos,
etc, para vender por preços
vantajosos.

Fizemos-lhe uma visita e trou-
xemos.a melhor impressão.

Os íilms de hoje
MODERNO:

A's 7 horas"Sombras de Gloria" — Com
José Bohr e Mona Rico.

A's 8 1|2"O Diabo Branco", com Iwan
Mosjukin.
MAJESTIC:

Ars 7 horas"Procellas do Coração" — 8
actos, com Ramon Novarro e
Joan Crawford.
POLYTHEAMA:

A.'s 7 horas"Cavalleiro Invisivel" — 3.'
série, com Wiliam Desmond.

Chapéus para Padres
em diversas qualidades, mantém
em stock todos os números, o

EMPÓRIO DA MODA
169 — Major Facundo — 171

(Defronte ao arranha-céo do
Plácido)

(278

RESTAURAD0R DA BELLEZA DO ROSTO
EPIDERMINA—Evita as rugas precoces, tira as sardas e pan-

nos, a maior parte das manchas da pelle, dan-
do-lhe uma delicada brancura. App. pelo Departamento de
Saúde Publica.
VIDRO, !,$000 PHARMACIA THEODORICO

120 —* Rua Major Facundo — 120
(295

CURA DA G0N0RRHÉA
GONOSOL E' o melhor medicamento até hoje conheci-

do na cura da blenorrhagia ou gonorrhéa, aguda ou chronica.
App. pelo Departamento de Saúde Publica. Vidro, 3$500.

Venda na PHARMACIA THEODORICO
120 — Major Facundo — 120

(294
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0 relatório do dr. Daniel Lopes sobre o assassínío
de Antônio Drumond

mr»*****m******»»Jim»mmmmmmmmmm^

Exame das conclusões finacs do mesmo relatório
XI

Há um ponto multo inter**-
•um..- do t<!••••"•- do dr. Daniel
Lupci. b qual merece *er anall-
iwido, cm acurado exame, «nm
de que. pt-r elle possamos pro.
var o açodamento com que f«i
encerrado o Inquérito logo de-
poi» que prestei o meu depol-
mento.

Pedimos, portanto, ás pessoas
que dos prestam a gentileza dc
lêr estes nossoi tritluilhois dc dc-
Um, a maior altcncfio possível
para o objcclo da discussüo.

E* que nós vamos nffirnmr fa-
cios dc certa gravidade c querc.
mos n opinhlo publica para Jul-
gamento delles.

O açodamento com que foi
encerrado o inquérito de-

pois de meu depoimento

Diz o dr. Daniel Lopes em seu
relatório:"A minuciosa exposição,

que acaba de ser feita, do
facto criminoso de que tra-
ta o presente inquérito não
deixa a minima duvida so-
bre a PLURALIDADE DE
AGENTES, na saa execu-
ção.n

E logo abaixo:
"Assim é que no primeiro

exame foram encontrados
SETE ferimentos, todos ocm
casionados por projectch
de arma de fogo..." eic...

Mais adiante:
"Ora, quaesquer que se-

jam as conjecturas que se
venham a fazer para a ex-
plicação das lesões encon-
iradas no cadáver e no "bu-
rcau" da victima, não se
pôde deixar de concluir que
VÁRIOS, e nunca apenas
um, FORAM OS DELIN-
QUENTES, bastando para
comprova-lo:

a) o facto de haverem
ficado DOIS dos projecteis,
na superfície horisontal e
na vertical do "bureau", em
apreço, quando ainda SE-
TE foram as lesões pratica-
das na victima.

b) 

c) O de serem DUAS das
bailas colhidas — a da re-
gião supra clavicular e a da
superfície vertical do "bu-
reau", DE ARMA DIFFE-
RENTE."

E para reforçar seu argumen-
to de que há VÁRIOS DELIN-
QUENTES, conclúe:

"Maior convicção, neste
sentido, (o da pluralidade
de agentes), ainda se terá
ante a declaração feita pelo
próprio R. dr. Virgilio Go-
mes, de que, "posto não sai-
ba precisar o numero de ti.
ros que deu, acha que não
deflagrou toda a carça do
revolver."

"Admitta-se, contudo, ad
argumentandum, que o ti-
vesse feito; — nem por
isso, poderia, com uma car-
ga de 5 ou 6 balas, produzir
todas as lesões constantes
das perícias feitas."

Está claro, claríssimo, pois
que o dr. Daniel, — além do dr.
Virgílio Gomes e de Antônio Ti-
no, — admitte, pelo menos, na
menor das hypotheses, outro de-
linquente.

Prova disto, a expressão lni-
elal, — *PLVRAUDADK DE
AGENTES, o mais adiante —
VA IUOS DELINQÜENTES, de
que usa.

Vê-se que o quantitativo inde.
rtnldo VAMOS está empregado,
no caso, para exprimir mais de
dois.

Comprova isto o seguinte fa-
cio: o tir. Daniel na enumeração
c, acima, salienta que DUAS
DAS RALAS colhidas — a da
região »upra clavicular, (de
Drummond) e a du superfície
vertical do ubureair SÃO DE
A RMA DIFFERENTE.

Ora. Anlonio Tino declara só
haver disparado um liro, que
diz ter sklo este o que se teria
encontratlo na superfície verti-
cal do "bureau".

E o outro tiro. quem foi que
o disparou ?

Antônio Tino declara:
"que alçou então o rcvol-

ver e disparou VM TIRO
EM DIRECÇÃO A' MESA
em que se achava o se-
nhor.n

Anna Sampaio:
"tendo o dr. Virgilio da-

do vários tiros e elle. Tino,
APENAS VM EM DIRE.
CÇÃO A' MESA, etc...

O tio Califórnia corrobora:
"que o dr. Virgilio fez

vários disparos e Antônio
Tino 1731 EM DIRECÇÃO
A' MESA etc.....V.

Para emprestar absoluta au-
thenticidade a essa declaração dc
Tino, depõe também, Carlos Be-
zerra: "que o referido indivi-

duo (refere-se ao dr. Vir-
gilio), desfechou vários li-
ros sobre Antônio Drum-
mond, pelo que, correu o
depoente para a sala, afim
de subjuga.lo pelas costas,
na oceasião justamente em
que disparava o ultimo tiro,
o que não conseguiu por-
que, ao fazê-lo, um outro
indivíduo que se achava pos-
tado um pouco para dentro
da porta da redacçao que
dá para a rua, desferiu UM
TIRO em direcção do depo-
ente";"que o depoente pensa
que este ultimo tiro foi dis-
parado contra sua pessoa,
mas pela posição do atira-
dor e direcção em que se a-
chava o depoente, acha que
o respectivo tiro attingiu á
face vertical posterior do
"bureau," etc...

Portanto, o tiro que Antônio
teria dado, é aquelle que attin.
giu á superfície vertical do "bu-
reau".

E quem deu o outro tiro, o
que attingiu a região supra ela-
vicular de Drummond com ar-
ma differente ?

E' de todo falsa qualquer
pressupposição, mas muita gen-
te, depois que leia o relatório
pensará talvez que tenha sido
Camillo Soares.

Assim sendo, e havendo no
inquérito uma pista, muito vaga
embora, em relação ao outro de-
linquente, por que se deu, de

I súbito, logo após que prestei o
meu depoimento, o encerramen-
to do inquérito ?

Que se pretendia, então ?
Demonstrar.se a these única

de que eu era o autor intellectual
do assassinio de Drummond ?

E sô isl® era o bastante aos al-
tos Interesses da Justiça 1

Certamente que uao.
Ao ladtt tle Antônio Tino, con-

elue t» relatório pela exislenrla I
Inequívoca de outro delfnquen-
te, e há no Inquérito elementos
para segulr-se-lhe na pista: por
que razão encerrou-se tle repen-
le, o Inquérito ?

Houve, sem duvida, pressa, a-
çmlamento cm sua conclusão,
coisa que só se verificou depois
que prestei o meu depoimento.

Será que se tenha perdoado ao
oulro delinqüente, ou aos outros
delinqüente» ?

E pode fazer-se isio em crime
tle ordem publica ?

Nâo, nunca !
A Justiça social é serena, mas

implacável.
Ella não pôde perdoar a um

só culpado que seja. Tem a for-
ça do raio que fulmina sem pie-
tlade.

Assim, é obvio, é evidente, é
indiscutível que o inquérito
precisava, COMO AINDA PRE-
CISA, seguir sua marcha incocr-
eivei para a completa elucida-
ção da verdade, apanhando cm
suas indestruetiveis malhas to-
dos os responsáveis pela autoiia
material e autorm psychica do
assassinio de Drummond.

Isto posto, passemos agora a
analisar os innumeros vícios
processuaes do inquérito.

Comecemos ,pela falta de au.
thenticidade das declarações de
Antônio Tino.

Heial ii« listado»
Hm * regra antiquísslma. que

Jâ eslava tm witm Cwl. do !»«*?
Crim» «tt» Império, no ml» **;

*St o rôu nao smi.*r ***
ertver, «u não quiser assí«
gnar, se lavrará termo eom
esta declaração, o qual será
a*Mjm;.ttt' pelo âuU. e COM
OVAS TESTEM Ml AS
UFE DEVKN ASSISTIU AO
INTERROGATÓRIOS

E Já antes tia existência do
Cod, do Proc. cearense, esse pre.»
eeito da anll|í» legislação era ¦*
guido nos inquérito* potirittc*
do Estado, em virtude do arl.
4 Vi do nosso Hegulameutt. Po-
lidai.

O autorizado e sempre novo
Paula Pessoa allutle a variai ac-
cordans da antiga Jurispruden-
cia. pelas quaes etmstttúe nulll-
dude náo eslar o Interrogatório
assignado POR DVAS TESTE-
MINHAS.

Em lodo o Brasil, essa regra
è geral e se vt> repelida nos Rc-
Idilumenlos Policiaes dos Esta.
dos e nas U\s do Proc. Crimi-
nal. lanlo tios Estados quanto
da União e do Districto Federal.

Alias, essa exigência •> Juslls-
slma para garantia da authcnti-
cidade tias declarações presta-
das pelo indivíduo, para atíir-
mar a segurança dc sua espon-
tancidade, c até mesmo para rc-
salvar o Juiz de possíveis necu-
snçõas e tornar mais difficcis as
retractações c desmentidos.

E para que nâo se diga que
tal formalidade é uma coisa inu-
lü __- e fique bem evidente que,
ao invés disso — cila encerra
uma imprescindível garantia ao
dcclarante e á espontaneidade e
authenticidade de suas declara-
ções, basta transcrever o precei-
to actual do Cod. do Proc. Crim.
do Districto Federal, que é um
dos mais modernos e adiantados

HOTÉIS E PENSÕES

SüaImESEA

Pataee Hotel»
A. Pinto Rela. do Rio; Geer*

ge Bell. Juhn Bmèst Bueckley,
Hugo Falangota, Joaquim A.
Medeiros. Antônio Gonçalves
Sobrinho, de Recife,

.Pensão Familiar: g
Pr. F^tephanio Filho, do Rio;

(dr. Uandro Correia Lima, de
Iguatu'; JoAo Alve» de Uma,
Francisco Tiburclo de Aguiar,
Luiz Pimenta, de Guaramiran-

.ga; João Adeodato de Vascon-
' celios. de SanfAnna do Acara-
?hu'; Joaquim Alfredo Pinheiro,
Raymundo Vianna, dc Baturi-
té.

Pensão Internacional:
Antônio Ribeiro, Aurino Lo-

pes, de Russas; Zacharias Xa-
I vier, de Missão Velha; João Viei-
ra, dc Alagoinha; José Luiz Oli-
veira, do Cedro.

Hotel Bitu':
Os mesmos em hospedagem.,

Falta de authenticidade das
declarações de Antônio

Tino

do Paiz: ttOwi ¦?» -?.

Já dissemos que o depoimen-
to do dr. Américo Picanço e as
declarações de Antônio Tino
constituem o eixo da aceusação
que se faz contra mim.

Quanto ao depoimento do dr.
Américo Picanço, em outra par-
te destes trabalhos, redusimo-lo
ás suas justas proporções e si
melhor não o fizemos, embora
desnecessário, é que, o dr. Da-
niel Lopes não quis ouvir as
testemunhas idôneas que, então,
apontámos para affirmar o fa-
cto de que, na hora do crime, eu
estava na Praça do Ferreira, em
companhia do commerciante
exportador, Domingos Mello.

Com relação ás declarações de
Antônio Tino, cumpre-nos, ago-
ra, analisar — alem dos vícios
e defeitos já apontados — a fai-
ta de authenticidade dellas.

E' sabido que Tino é analpha-
beto. Não sabe lêr e escrever.
No entanto, as suas declarações
estão assignadas somente pelo
Juiz e por um guarda cívico
(José Quirino da Silva) a rogo
de Tino.

Mas a lei exige mais do que
isto para a authenticidade de de.
clarações de indivíduos anal-
phabetos.

O Cod. do Proc. Crim. do Es-
tado, no art. 230, § 3.° dispõe ta-
xativamente:"Si o reu não souber, não

puder ou não quiser assig-
nar, lavrar.se-á termo dc-
clarando essa circumstan-
cia, subscrevendo-o o Juiz
COM DUAS TESTEMU-

NHAS".
E este dispositivo se appliça

aos inquéritos policiaes, de ac-
côrdo com o art. 243, do Reg. Po-

"A autoridade deverá,
sempre que possivel, redu-
zir a escripto as declara-
ções do aceusado, que as as-
signará, ou alguém a seu
rogo, juntamente COM
DUAS TESTEMUNHAS que
não sejam subordinadas á
mesma autoridade." (art.
243 § único).

Vêja-se bem: além do rogado
que assigna pelo aceusado, o
Cod. do Proc. do Districto Fede.
ral exige a assignatura de DUAS
TESTEMUNHAS e que não se-
jam estas subordinadas á mes-
ma autoridade.

No entanto, no caso das de-
clarações de Antônio Tino, as-
signou o auto apenas um rogado,
e isto mesmo o guarda-civico
José Quirino da Silva !

LEIRIA DE ANDRADE

NOTA
manhã.

Continuaremos a-

UMA AGGRESSÃO NO PRA-
DO VELHO

-)o(-
O que diz o dr. Watson

A propósito de uma noticia
divulgada por jornaes da terra,
dando conta de uma aggressão
de que teria sido victima o dr.
W. A. V. Watison, engenhei-
ro-gerente da "The Ceará Gas,
Company, Ltd.", este cavalhei-
ro enviou-nos a carta abaixo:

j "Fortaleza, 19 de janeirof
i 1930. —Sr. director da "Pa-

tria-Nova".
Presado sr.
Formulo a presente para soli-

citar a v. s. a fineza de rectifi-
car, pelo seu conceituado jornal,
para tranquillidade de meus a*-
migos, a noticia publica, por e-
quivoco, em alguns jornaes des-
ta capitai, de uma aggressão á
minha pessoa, por um desconhe-
cido, surprehendido em minha
residência, sabbado, á tardinha,

O facto deu-se, realmente,
mas não commigo e nem em a
minha residência, e sim trata-se
de um patrício, amigo e visinho
meu, no caso o sr. Russell, en-
genheiro-chefe da Uzina Ele-
ctrica da Light.

E' verdade que elle, também
não foi o aggredido.

O que consta é qu eo aggres**
sor é o namorado de uma cria-
da desse cavalheiro, a qual, a-
lém de namorada, responde pe**
lo nome de Theodora."

PLANO "CORAÇÃO DE JESUS"
Avizo aos contribuintes que transferi para a Rua

São Bernardo n.° 91 a agencia angariadora, que se
achava installada á Rua Floriano Peixoto n.° 254, fi-
cando a sede social na Praça do Ferreira n. 191. Igual-
mente avizo que o próximo sorteio do referido plano
correrá no dia 24 do corrente.

N. 200
S. L. PEDROSA

Excellente negocio
COMPRAR-SE NA

Pharmacia CcuzUecmelha
Optimo sortimento, melhores preços.

lN 51—30 v. seg.)
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